
Delfim pede aos bancos 
termos mais generosos 
na renegociação 

por Peter Montagon 	parte dos bancos credores. 
do Financial Times 	Apesar disso, deixou claro 

A implementação bem- que o Pais procuraria igua- 

suçedida do programa de 
 lar quaisquer concessões 
ajuste econômico do Brasil obtidas pela Argentina, que 
significa que o Pais poderia está tentando renegociar  
agora se habilitar a um re• seu acordo de reescalona-
financiamento da divida mento de US$ 6 bilhões do 
externa em termos mais ano passado em melhores 
generosos por parte de seus termos.  
bancos comerciais credo- "Os bancos sabem que as 
res, declarou ontem o mi- pessoas que estão fazendo o 
nistro do Planejamento, melhor devem receber pelo 

Antônio Delfim Netto. menos o mesmo tratamen- 

"Pedimos aos bancos pa• to que as pessoas que estão 
" ra que observem o que es- fazendo o pior ,afirmou: 

íamos fazendo e com preen- Banqueiros interpretaram 
dam que temos necessida- isso como um sinal de que o 
de de mais cooperação e Brasil poderia solicitar ra-
melhores condições para pidamente o reinicio das 
iolucionar nosso problema conversações sobre os  
dá divida", declarou o mi- acordos da dívida já exis- 

nistro em uma entrevista, tentes caso a Argentina ob- 

durante uma visita particu- tenha concessões retroati-

lar a Londres. 	 vas. 
Destacando a grande me- RESERVAS 

lhora no balanço de paga- 	O Brasil, que dispõe 
Mentos brasileiro, Delfim atualmente de reservas 
Netto afirmou que os ban- cambiais líquidas de agro-
nos deveriam agora estar ximadamente US$ 1,6 bi-
dispostos a conceder maio- lhão, poderá cobrir os cus-
res prazos e juros mais bai- tos adicionais no serviço da 
xos nas operações de rees• divida — estimados em tor- 
calonamento dos débitos. 	no de US$ 600 milhões — te- 

() déficit no balanço 'de 	sultantes dos recentes au- 
pagamentos deverá baixar mentos nas taxas de juros 
de US$ 15 bilhões em 1982 norte-americanas. Apesar 
para menos de US$ 6 bi- disso, as elevadas taxas de 
lhões neste ano, afirmou. juros deixam o Brasil em 
Ao mesmo tempo, a econo- uma situação desconfortá-
mia brasileira começou a vel. "Isto poderia arruinar 
crescer novamente pela todos os esforços de ajuste, 
primeira vez em dois anos que temos feito", disse o 
e meio, em base a um m inistro. 
"boom" nas exportações. 	Embora o Brasil espere 
Neste ano, deverá também beneficiar-se de quaisquer 
ser registrada uma expan• concessões obtidas pela Ar-
São positiva, após uma que- gentina em suas conversa-
da real de 3,4% no PNB em ções com os bancos comer- 
1983, declarou. 	 ciais, Delfim negou que isto 

INFLAÇÃO 	tivesse motivado a partici- 
, A' inflação, que atual- 	pação brasileira no recente 

mente se eleva a uma mé- pacote de resgate de emer-
dia de 10% ao mês, tam- gência para Buenos Aires. 
bém deverá começar,  a bai- "O verdadeiro motivo foi a 
RAr em breve, diante da solidariedade regional", 
forte compressão sobre o ressaltou. "A Argentina e o 
crescimento dos meios de Brasil são grandes parcei-
pagamento e sobre os gas- ros comerciais e natural-
tos públicos, acrescentou mente continuarão a sê-lo 
Delfim. 	 no futuro." 

O ministro ressaltou que 	A próxima rodada de 
os acontecimentos propor- conversações sobre a dívi-
cionaram ao Brasil um no- da entre o Brasil e os ban-
co senso de autoconfiança cos comerciais não deverá 
nas negociações com os ser iniciada antes do próxi-
bancos comerciais credo- mo semestre. As negocia-
kes, afiançamdo, porém, ções envolverão um novo 
que o Pais "não tentará pedido de empréstimo, em-
ehantageá-los". bora seu montante seja 

Delfim Netto foi foi deli- substancialmente inferior 
ber-ada rn ente-v a g o-q na rito- a 0--dolzrè S'en 	US°8—  
à extensão das concessões 	6,5 bilhões, acrescentou 
Dretendidas pelo Brasil por. Delfim. 


